
MULHERes privadas 
de liberdade





Conceição Evaristo

A voz de minha bisavó
ecoou criança
nos porões do navio.
Ecoou lamentos
de uma infância perdida.

A voz de minha avó
ecoou obediência
aos brancos-donos de tudo.

A voz de minha mãe
ecoou baixinho revolta
no fundo das cozinhas alheias 
debaixo de trouxas
roupagens sujas dos brancos
pelo caminho empoeirado
rumo à favela.

A minha voz ainda
ecoa versos perplexos
com rimas de sangue
e
fome.

A voz de minha filha
recolhe todas as nossas vozes
recolhe em si
as vozes mudas caladas
engasgadas nas gargantas.

A voz de minha filha
recolhe todas as nossas vozes
recolhe em si
a fala e o ato.
O ontem - o hoje - o agora.
Na voz de minha filha 
se fará ouvir a ressonância
o eco da vida-liberdade.
empoeirado
rumo à favela.

*In: Poemas de recordação e outros movimentos

Vozes-mulheres*



2. Perfil das mulheres
privadas de liberdade
no Estado do Rio
Grande do Sul
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*A classificação do Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias
do Rio Grande do Sul (Infopen-RS) utiliza categorias diferentes das do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).



3. Acesso aos principais
direitos das mulheres
privadas de liberdade 
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3.1 Guarda de filhos 
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3.2 Presas estrangeiras,
iguais direitos
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3.3 Deveres/ Disciplina/
Recompensa/ Benefícios
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3.4 Livramento Condicional
 Saída Temporária/ Remição

9
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  3.5 Indulto/Comutação

3.6 Frações para direitos

LINK:
https://www.defensoria.rs.def.br/upload/arquivos/20201
0/13134843-manual-2020-interativo.pdf



4. Saúde integral
 da mulher 
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 4.1 Avaliação inicial 



4.2 Maternidade

4.2.1 Pré-natal
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 4.2.2 Parto
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 4.2.3 Puerpério
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 4.3 Primeira Infância Melhor (PIM)



 4.4 Planejamento sexual e reprodutivo 
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 4.5 Saúde mental 
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 4.6 Saúde Bucal 

18



 4.7 Exames de rastreamento 
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4.8 Acesso a medicamentos
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 4.9 Vacinação
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 4.10 Acesso a serviços básicos relacionados à saúde:
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5. Direitos das
Mulheres LGBTqia+

Expressão Identidade

Sexo

Orientação

Estilo, comportamentos e modos de
fala que manifestam personalidade e

identidade

Diz respeito ao órgão sexual que
possuímos em nosso corpo 

Como a pessoa se vê e sente
psicologicamente

Por quem a pessoa sente atração



9
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9
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Importante: Evite termos pejorativos; na dúvida, pergunte como a pessoa
gostaria de ser chamada.



6. Educação
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7. Trabalho/Autonomia
Econômica 
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7.2 Trabalho Remunerado

7.1 Ligas de trabalho interno 
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7.4 Cartas de Emprego

7.3 termos de cooperação



8. Violência
Doméstica e
Familiar contra
a Mulher

8.1 Violência contra a Mulher 

8.2 Violência de Gênero
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Lei maria da penha
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9. Tipos de Violência
Doméstica e Familiar
contra a Mulher
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9.1  Física 

9.2 PSICOLÓGICA
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Qualquer conduta que configure
calúnia, difamação e injúria.

 
Ex: chamar de vagabunda,
prostituta ou atribuir crimes que não
praticou.

9.4 MORAL

9.5 SEXUAL

9.3 PATRIMONIAL
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10. Outras violências
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11. Como agir em casos de
Situação de violência
Doméstica e Familiar



11.1 Siga as orientações de segurança
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11. 2 Patrulha Maria da Penha
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12. Escuta especializada
por profissionais do
sistema prisional  
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13. Serviços e
profissionais
disponíveis 
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14. Canais de
Denúncias
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15. Principais Redes de Apoio e
Proteção às Mulheres Egressas do
Sistema Prisional e vítimas de
violência doméstica 
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16. Atenção às
pessoas egressas 

16.1 Escritório Social 
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16. 2 Conselho Penitenciário do Estado do Rio
Grande do Sul

16.3 Conselhos da Comunidade 



17. Anotações (deixar
uma folha em branco
frente e verso)




